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RESUMO: Este estudo visa examinar os princípios éticos relacionados ao uso de imagens de pacientes na 
Biomedicina Estética, com ênfase na responsabilidade dos profissionais ao divulgar resultados em 
plataformas digitais. O objetivo é discutir como a utilização inadequada de fotografias de pacientes pode 
afetar a percepção pública sobre a integridade profissional e as implicações pessoais para os pacientes, 
especialmente quando as imagens são usadas sem consentimento ou com promessas de resultados não 
alcançados. Serão apresentadas neste artigo as sanções éticas aplicáveis em casos de violação, além de 
propor diretrizes para uma prática ética e transparente na comunicação visual nesta área. 

PALAVRAS-CHAVE: Biomedicina. Estética. Ética. Normas. Mídia Social.

ABSTRACTC: This study aims to examine the ethical principles related to the use of patient images in 
Aesthetic Biomedicine, with an emphasis on the responsibility of professionals when disclosing results on 
digital platforms. The objective is to discuss how the improper use of patient photographs can affect 
public perception of professional integrity and the personal implications for patients, especially when 
images are used without consent or with promises of unachieved results. This article will present the 
applicable ethical sanctions in cases of violation, as well as propose guidelines for ethical and transparent 
practice in visual communication in this field. 
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INTRODUÇÃO

A Biomedicina Estética tem conquistado crescente visibilidade e importância no campo da saúde e da 
beleza, oferecendo uma ampla gama de procedimentos voltados à melhoria da aparência e da autoestima 
dos pacientes. Com a expansão das plataformas digitais e redes sociais, a demanda por serviços estéticos 
adquiriu uma nova dimensão, permitindo que os profissionais da área alcancem um público mais amplo e 
diversificado. No entanto, essa visibilidade também acarreta desafios éticos relevantes, especialmente no 
que tange à confiabilidade das informações veiculadas entre profissional e paciente, bem como à 
transparência na divulgação de imagens que representam os resultados dos procedimentos.

Segundo Masiero (2007, p. 455), a ética profissional compreende um conjunto de normas de conduta 
exigidas no exercício de qualquer atividade econômica. Atuando como um agente regulador das ações, a 
ética norteia o desempenho das profissões, promovendo o respeito mútuo no exercício das funções e 
contribuindo para a valorização da dignidade humana e a construção do bem comum.

O objetivo geral deste estudo consiste em analisar a relação entre a Biomedicina Estética e os princípios 
éticos que devem orientar sua prática. Para isso, destacam-se três eixos principais de análise:



1. 

1. Confiabilidade: assegurar a veracidade e a segurança das informações transmitidas entre o 
profissional e o paciente;

2. Consentimento: garantir que o paciente receba informações claras, acessíveis e compreensíveis 
acerca dos procedimentos propostos;

3. Transparência: comunicar todos os aspectos relacionados ao procedimento estético, incluindo 
técnica empregada, materiais utilizados, possíveis resultados, tempo de recuperação, riscos e 
limitações.

O artigo está estruturado em cinco seções. A primeira apresenta a Biomedicina Estética e discute sua 
influência no contexto das redes sociais. A segunda seção define o conceito de ética profissional com base 
nos fundamentos teóricos propostos por Masiero (2007). Na terceira, é realizada uma análise crítica da 
relação entre Biomedicina Estética e ética, com foco nos três eixos mencionados: confiabilidade, 
consentimento e transparência. A quarta seção discute as implicações práticas decorrentes dos resultados 
obtidos e, por fim, a conclusão sintetiza os principais achados da pesquisa.

Esta investigação pretende contribuir para o avanço do conhecimento na área da Biomedicina Estética, 
promovendo uma reflexão crítica acerca das práticas que envolvem a comunicação profissional e os 
princípios éticos que devem orientá-la. Espera-se que os resultados obtidos possam oferecer subsídios 
para a atuação ética e responsável dos profissionais da área, promovendo, assim, um ambiente de maior 
segurança, respeito e confiança 

para os pacientes.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Compreender a ética na saúde é essencial para qualquer profissional da área, pois envolve os princípios 
que orientam o comportamento humano em relação às normas e valores sociais. Na saúde, isso se traduz 
em regras e preceitos morais que devem ser seguidos, inclusive na divulgação de resultados e no 
marketing. A internet e as mídias sociais tornaram a comunicação mais dinâmica e globalizada, sendo 
ferramentas importantes para compartilhar conhecimento e alcançar novos clientes. No entanto, isso 
também levanta questões éticas, como a proibição de expor imagens de pacientes sem consentimento e o 
uso de gatilhos como “resultado comprovado”. 

Diante desse cenário, é necessário aprofundar-se em quatro aspectos fundamentais para este trabalho. 

2.1 A Ética

A atuação do profissional biomédico na área da estética foi regulamentada em 2011, através da publicação 
da Resolução nº 197 do Conselho Federal de Biomedicina (CFBM). A biomedicina aplicada à estética 
segue diretrizes éticas normativas, visando proteger os direitos tanto dos pacientes quanto dos 
profissionais, além de definir claramente as responsabilidades de cada parte.  Fundamental ferramenta 
para limitar os deveres do profissional para caminhar paralelamente aos direitos do paciente, o Código de 
Ética especifica de forma clara os itens permitidos e vedados para a divulgação nas redes sociais. 

Os atos normativos legais e infralegais, instituídos pelo poder legislativo e pelos Conselhos Profissionais 
Federais e Regionais, regulam o exercício profissional. Esses conselhos estabelecem diretrizes, 



metodologias, interdições e padrões de comportamento específicos para cada campo de atuação. 
(ROCHA, 2023.)

“O profissional da saúde faz juízos prognósticos, juízos diagnósticos, juízos terapêuticos e não pode se 
eximir de fazer também juízos morais.” (Clotet, 2003, p. 61)

Este trabalho visa destacar uma solução frequentemente negligenciada na busca por conversão de leads 
nas redes sociais por profissionais da área de beleza e bem-estar, mas que é pouco explorada 
academicamente. 

Para Cortella (2015), ética é o conjunto de valores e princípios que orientam a conduta de um indivíduo 
na sociedade; já a aplicação prática desses princípios dá-se o nome de moral. 

A conduta ética e responsável na biomedicina estética é essencial para reduzir riscos mas também 
assegurar o respeito aos direitos e à dignidade dos pacientes. (VASCONCELOS; CARDOSO; FELIX, 
2018).

Kant (2003) propõe que deve-se orientar as ações por princípios que possa querer que se tornem regras 
universais. Em outras palavras, antes de tomar uma decisão, deve-se refletir se o mesmo prezaria que outro 
agisse de modo igual em situação análoga.

O Conselho Federal de Biomedicina (CFBM), discute diretamente a ética na atuação dos biomédicos: 

“Contudo, a ética e a responsabilidade na Biomedicina vão além do cumprimento de 
regulamentações formais. É uma atitude diária que deve ser internalizada por cada 
profissional, e conduzir suas ações e decisões em todos os momentos. O compromisso com a 
ética e a responsabilidade não apenas mantém a integridade da profissão, mas também 
assegura que a saúde e o bem‑estar dos pacientes estejam sempre em primeiro lugar.” 
(CONSELHO FEDERAL DE BIOMEDICINA, 2023)

 

2.2 A Estética

A beleza é vista como um “passaporte para a felicidade, bem-estar e realização pessoal”.  (NOVAES, 2006, 
p.26). 

 A Sociedade Brasileira de Dermatologia afirma que foi observado um crescimento significativo de 390% 
na demanda por procedimentos estéticos no país no ano de 2023. 

De acordo com Trindade et al (2020), um dos propósitos do biomédico esteta é promover a saúde por 
meio da beleza, empregando métodos e técnicas para tratar disfunções estéticas corporais e faciais, além 
de prevenir doenças, melhorando a autoestima e os hábitos de vida dos pacientes. 

Segundo Souza e Cardoso (2020), a busca pela beleza e estética, fortemente influenciada pelos padrões 
ideais, impulsiona o crescimento dos gastos com cosméticos e tratamentos estéticos. Consequentemente, 
isso cria uma demanda por novas pesquisas, produtos cosméticos, procedimentos estéticos e tecnologias 
inovadoras no campo da Biomedicina. 

Embora seja ainda “mulheres” o alvo principal das distintas ideias de corpo esteticamente perfeito, tem-se 
aumentado a quantidade de homens que buscam novas maneiras de estar dentro do “padrão”. Esse 
padrão é capaz de promover sacrifícios enormes na saúde seja através do desenvolvimento de transtornos 
alimentares ou da busca desenfreada por um corpo idealizado nem sempre possível. (SILVA, 2022, p.26)



2.3 O Profissional

Mediante tal crescimento, a obrigação ética e moral do profissional também amplia. A posse de um 
grande poder, necessariamente, implica uma grande responsabilidade (Lamb, 1807).

A biomedicina estética está inserida em uma sociedade que valoriza crescentemente a estética, demandand
o dos profissionais uma responsabilidade maior na gestão das expectativas dos pacientes e na promoção d
e padrões de beleza realistas e saudáveis. O desafio está em implementar práticas que respeitem a autonom
ia do paciente, oferecendo resultados seguros e eficazes, ao mesmo tempo alinhadas com as normativas éti
cas e profissionais vigentes. 

O profissional desta forma, deve trabalhar para fomentar bem-estar daqueles que procuram o atendimento 
deste (Bacon, 1937. p.40), afirmando os quatro pilares da bioética: autonomia, beneficência, não-
maleficência e justiça (Beauchamp;Childress, 1989).

A junção entre a estética e o bem-estar psicossocial posiciona os profissionais da biomedicina estética na 
vanguarda do cuidado, onde cada ação do biomédico impacta profundamente a autoestima e a identidade 
social do paciente. 

Segundo o CRBM1 (2024), reza as normativas para divulgação em redes sociais as determinações para 
imagem e vídeos. Para divulgar informações em mídias sociais, os biomédicos devem seguir algumas 
orientações específicas. Na biografia da rede social, é necessário incluir o nome do biomédico, da pessoa 
jurídica e seus respectivos números de inscrição no Conselho, além das habilitações registradas, títulos 
profissionais, e endereços e horários de trabalho.

Para imagens de “ANTES E DEPOIS”, deve-se incluir o nome do biomédico e seu número de inscrição no 
Conselho, as habilitações registradas e a informação de que a divulgação foi autorizada pelo usuário em 
TCLE. É importante adicionar uma observação de que a imagem não garante resultados, pois cada 
indivíduo possui características anatômicas e fisiológicas únicas.

Nos vídeos de procedimentos, é necessário constar o nome do biomédico, seu número de inscrição no 
Conselho, as habilitações registradas, os títulos profissionais e a informação de que a divulgação foi 
autorizada pelo usuário em TCLE. Além disso, deve-se incluir uma observação de que as práticas 
demonstradas só podem ser realizadas por profissionais capacitados e habilitados pelo respectivo conselho 
profissional, sendo vedado o uso por não habilitados.

Para finalizar, as atividades de Biomedicina Estética regulamentadas estão descritas nas Resoluções nº 
197/2011, nº 200/2011, nº 241/2014, nº 299/2018, nº 307/2019 e nas Normativas nº 01/2012, nº 03/2015, nº 
04/2015 e nº 05/2015 do CFBM, e o biomédico esteta deve atuar dentro dos limites de sua área 
profissional.

Este trabalho apresentará a seguir situações que seguem as normativas de divulgação, as quais não seguem 
e principalmente a manifestação do paciente ao ver a divulgação de sua imagem em rede social sem o 
devido consentimento, incluindo negativa.



Figura 1 – Print com informações corretas à normativa do CFBM. Fonte: INSTAGRAM.



Figura 2 – Print sem informações corretas à normativa do CFBM. Fonte: INSTAGRAM, 2024.



Figura 3 – Print sem informações corretas à normativa do CFBM. Fonte: INSTAGRAM, 2024.





Figura 4 – Tratativa de paciente mediante a exposição indevida de imagem. Fonte:WHATSAPP, 2023.

Na Figura 4, a paciente em questão tomou medidas legais, incluindo uma queixa ao CRBM1. Isso 
resultou em uma condenação por danos morais, com indenização. Enquanto o Conselho aplicou 
suspensão do exercício profissional por 180 dias e multa. 

2.4 A Sanção

A Constituição Federal trata sobre o dano causado em seu Artigo 5º, X:

São invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, 
assegurado o direito a indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua 
violação" (BRASIL, 1988, art. 5º, inciso X).

BITTAR (2015, p.45) qualifica com dano moral como os danos que atingem os aspectos mais íntimos da 
personalidade humana, ou seja, o da intimidade e da consideração pessoal, na auto estima.

O Código de Defesa do Consumidor (Lei 8.078/90) aborda o assunto em seu artigo 6º, VI: “São direitos 
básicos do consumidor: a efetiva prevenção e reparação de danos patrimoniais e morais, individuais, 
coletivos e difusos” (DA MATA, 2018, p. 22).

Ainda podemos afirmar que dano moral é aquele que integra a honra, a intimidade, a dignidade, o bom 
nome, a imagem, entre outros direitos da personalidade, que acarreta ao lesado tristeza, dor, sofrimento, 
vexame e humilhação (GONÇALVES, 2014, p. 145).

Bezerra e Moura (2019) destacam a exigência de uma fiscalização minuciosa para assegurar a estrita obser
vância das normas, essencial para manter a integridade das práticas e a segurança do paciente. 

Segundo o Código de Ética da Profissão de Biomédico (2020), o Capítulo V estabelece os limites para 
propaganda, publicidade e anúncio na atividade biomédica. O Artigo 7º determina que a responsabilidade 
pela atividade do profissional biomédico é exclusivamente dele. O Artigo 8º define que qualquer 
divulgação relacionada à atividade profissional, promovida pelo biomédico, é considerada propaganda, 
publicidade ou anúncio, independentemente do meio utilizado. O profissional biomédico deve observar os 
princípios éticos da profissão na publicidade, especialmente em procedimentos assistenciais. Além disso, o 
biomédico, seja ele responsável legal, administrador ou responsável técnico por um estabelecimento, 
também é responsável pela publicidade realizada pela Pessoa Jurídica. O Artigo 10º menciona que a 
divulgação de imagens deve ser cientificamente comprovada e autorizada previamente pelo usuário ou seu 
representante legal, através de TCLE. A publicação de imagens e resultados finais de procedimentos deve 
incluir a declaração de que a imagem não garante resultados, pois cada ser humano possui características 
únicas. No caso de imagens de “antes” e “depois”, deve haver uma legenda informando que a divulgação 
foi autorizada pelo usuário. 

Também encontramos na Resolução nº330, de 05 de Novembro de 2020 (CFBM, 2020): 
usar expressões que prometam resultados sem comprovação, como “o melhor” ou “resultado garantido”, 
e publicar imagens de usuários sem autorização prévia; Divulgar pacotes de serviços ou promoções financ
eiras  é  considerado  mercantilização  indevida.  Além  disso,  o  biomédico  não  deve  expor  o 
usuário para divulgar técnicas ou imagens que possam induzir a erro.

Além das penalidades jurídicas, o Conselho Federal de Biomedicina pode impor diversas sanções, 
começando por advertências e repreensões. Também é possível aplicar multas que podem chegar a até dez 
vezes o valor da anuidade devida ao Conselho. Além disso, a suspensão do exercício profissional pode ser 
determinada por até três anos. Em casos mais graves, pode ocorrer o cancelamento do registro profissional 
e da inscrição na sociedade, se aplicável. 



Portanto, o biomédico esteta deve alinhar suas técnicas às normas profissionais e aos princípios éticos 
adquiridos durante a formação. A falta de preparo nessa área pode resultar em problemas legais e sanções 
dos Conselhos, além de prejudicar a imagem do profissional e da instituição, comprometendo a confiança 
dos pacientes. 

Neste momento, surge a questão: os conselhos de biomedicina estão efetivamente garantindo o 
cumprimento de suas normativas da melhor maneira possível? 

3. METODOLOGIA

A presente pesquisa exploratória objetiva tem por objetivo condensar informações para a compreensão do 
tema ainda pouco explorado. Utilizou-se o método de revisão de literatura narrativa, que consiste na 
consulta a livros, dissertações e artigos científicos selecionados através de uma busca nas seguintes bases 
de dados: Repositório Institucional da Universidade Federal Fluminense (RiUFF) Scientific Eletrônic 
Library Online (SCIELO), Periódicos CAPES e Repositório Institucional da Fundação Oswaldo Cruz 
(ARCA) A consulta as homepages dos Conselhos de Biomedicina foi indispensável para tal finalidade.

Como critérios inclusivos, foram considerados conteúdos publicados completos no que diz respeito à 
estrutura metodológica de desenvolvimento; que tratem como estudo os desafios éticos e regulatórios na 
biomedicina estética; artigos científicos originais ou revisões.

O período cronológico (últimos seis anos, 2018-2024) foi criado com o objetivo de investigar os conteúdos 
científicos mais recentes em forma de artigos e outros modelos de pesquisa. Como critério de exclusão, 
foram consideradas resenhas críticas. Tal pesquisa identificou a necessidade da presença da ética como 
essencial assim como a técnica na biomedicina estética. 

As palavras-chave foram: Ética. Resolução. Estética. Redes Sociais. Utilização de imagens.

A plataforma Instagram foi utilizada para o banco de imagens no mês de setembro de 2024, com um 
período cronológico de quatro anos (2020-2024), a fim de qualificar as normas atuais com base no 
material encontrado. A pesquisa foi realizada com as palavras-chave: Biomedicina Estética. Botox. 
Estética. Rejuvenescimento.

Após a coleta de dados, foi necessária uma análise de resumos, de forma a desqualificar estudos que não 
estejam de acordo com a proposta estabelecida.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados deste estudo revelam uma lacuna significativa entre os profissionais de biomedicina estética 
no cumprimento das normativas de direito de imagem, o que compromete a imagem da profissão e expõe 
esses profissionais a possíveis sanções. Embora as normativas sejam claras, a maioria dos profissionais não 
as segue rigorosamente, não por falta de clareza, mas devido à insuficiente divulgação dessas regras nos 
cursos de graduação e à falta de interesse dos profissionais em buscar conhecimento para seguir os 
princípios éticos e morais da profissão.

É crucial que os profissionais sigam as diretrizes do Conselho de Biomedicina, especialmente no que diz 
respeito às normas de divulgação de imagens, para garantir a proteção e o respeito à privacidade dos 
pacientes. Segundo o Conselho Federal de Biomedicina (CFBM), a ética profissional exige que os 
biomédicos mantenham a confidencialidade das informações dos pacientes, evitando exposições 
desnecessárias e respeitando a dignidade humana. Além disso, a ética no ambiente de trabalho é essencial 
para promover um clima de confiança e respeito, vital para a construção de relações saudáveis e para a 



boa reputação da profissão. Portanto, é imperativo que os profissionais coloquem a ética e o bem-estar 
dos pacientes acima de quaisquer interesses financeiros.

Embora não seja um perfil geral de todos os profissionais, conforme apresentado neste estudo, a grande 
maioria precisa aperfeiçoar-se nesse aspecto. A busca pela beleza deve ser realizada com as melhores 
técnicas disponíveis, mas sempre com um cuidado especial ao paciente, fundamentado na ética e no 
respeito ao próximo. É essencial que os cursos de graduação enfatizem a importância das normativas e 
que os profissionais busquem continuamente aprimorar seus conhecimentos e práticas éticas para garantir 
a integridade e a reputação da biomedicina estética.

Para evitar o uso indevido de imagens de pacientes nas redes sociais, é essencial adotar algumas medidas. 
Primeiramente, obtenha sempre o consentimento informado por escrito, especificando claramente como e 
onde as imagens serão utilizadas. Além disso, anonimizar as fotos, borrando rostos ou removendo 
características identificáveis, ajuda a proteger a identidade dos pacientes. É crucial também usar as 
imagens de maneira ética e respeitosa, evitando qualquer exposição desnecessária. Profissionais devem ser 
educados e treinados sobre as leis de proteção de dados e as melhores práticas para o uso de imagens. 
Estabelecer políticas internas claras e garantir que todos os funcionários estejam cientes e as sigam é 
fundamental. Por fim, revisar e atualizar periodicamente essas práticas e políticas assegura a 
conformidade com as normas éticas e legais vigentes. Essas ações protegem os direitos dos pacientes e 
mantêm a integridade profissional.

Além de garantir a proteção da imagem dos pacientes, é fundamental que os profissionais da área de 
Biomedicina Estética dediquem a mesma atenção e cuidado ao bem-estar emocional e psicológico dos 
pacientes. O compromisso com a saúde integral do paciente deve ser tão forte quanto a busca por técnicas 
avançadas e resultados estéticos. A empatia, o respeito e a comunicação clara são essenciais para construir 
uma relação de confiança, onde o paciente se sinta valorizado e seguro. Cuidar do interior do paciente, 
oferecendo clareza, ética e garantindo que suas expectativas sejam realistas e alcançáveis, além de respeitar 
seus desejos quanto à divulgação, é tão importante quanto qualquer procedimento técnico realizado.

5. CONCLUSÃO

Este estudo investigou a relação entre as normas encontradas no Código de Conduta Ética dos 
profissionais da biomedicina e a real aplicação nas redes sociais, principalmente mediante ao uso indevido 
de fotos de pacientes, como apresentado em dois casos. Há um empenho em alcançar o funil de venda que 
é a nova forma de propaganda e marketing, porém percebesse desatenção na parte ética e moral. A falta 
de preparo nessa área pode resultar em sanções dos Conselhos e punições jurídicas, além de prejudicar a 
imagem do profissional e da instituição, comprometendo a confiabilidade dos nesta classe.

No entanto, é importante reconhecer que este estudo possui algumas limitações, como a escassez de 
material para pesquisa sobre o tema dos dilemas éticos aplicados na área de estética,  variáveis externas 
que podem ter influenciado em resultados mais objetivos.

Sugere-se que futuros estudos explorem a aplicação de forma mais efetiva das normativas que regem a 
conduta do biomédico esteta, bem como investigar os efeitos e consequência da escolha de não seguir o 
código norteador da profissão.

Em suma, este estudo contribui para o entendimento da importância da ética tanto quanto à técnica, 
visando caminhar resultados, empreendedorismo e ética de forma homogênea.
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